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           Indicadores selecionados do RS*           Indicadores selecionados do RS*           Indicadores selecionados do RS*           Indicadores selecionados do RS*           Indicadores selecionados do RS*

* Tabelas compiladas por Rafael Bernardini Santos (coordenação) e Ana Maria de Oliveira Feijó, pertencentes ao Núcleo de Dados do Centro
de Informações Estatísticas da FEE.

Tabela 1 
 
                Produção, área colhida e produtividade dos principais produtos da lavoura no Rio Grande do Sul — 2008-09 

PRODUTOS 

2008 2009 (1) 

Produção  
(t) 

Área  
(ha) 

Produtividade  
(kg/ha)  

Produção 
 (t) 

Área  
(ha) 

Produtividade  
(kg/ha) 

Arroz .......................   7 371 467  1 071 237 6 881 7 912 676 1 108 896 7 136 

Banana ................... 118 850 12 088 9 832 121 640 12 291 9 897 

Batata-inglesa ........ 385 443 23 785 29 023 378 109 23 020 27 379 

Cana-de-açúcar ..... 1 428 473 36 776 38 843 1 254 475 36 567 34 306 

Cebola .................... 145 127 10 140 14 312 171 826 10 795 15 917 

Feijão ..................... 102 376 97 636 2 108 125 300 116 239 2 121 

Fumo ...................... 445 568 215 683 2 066 443 842 221 020 2 008 

Laranja ................... 335 258 25 788 13 001 350 650 27 162 12 910 

Maçã ...................... 514 717 16 206 31 761 556 556 16 278 34 191 

Mandioca ................ 1 339 732 84 998 15 762 1 281 824 83 654 15 323 

Milho ....................... 5 322 052 1 378 770 3 860 4 249 000 1 321 600 3 215 

Soja ....................... 7 773 324 3 833 000 2 028 7 913 000 3 821 290 2 071 

Trigo ...................... 2 058 215 980 102 2 100 1 805 600 855 670 2 110 

Uva ........................ 776 027 47 177 16 449 737 363 48 259 15 279 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE/LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO  DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA. Rio de Janeiro, IBGE. 
(1) Dados de dez./09. 
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Tabela 2 
 

Taxas de crescimento da produção, da área colhida e da produtividade dos principais produtos da lavoura  
no Rio Grande do Sul — 2007-09 

 
 (%) 

PRODUTOS 
2008/2007 

 
2009/2008 (1) 

 Produção  Área Produtividade 
 

 Produção Área   Produtividade 

Arroz ..................... 16,3 13,7 2,3 7,3 3,5 3,7 
Banana .................. 7,9 4,7 3,0 2,3 1,7 0,7 
Batata-inglesa ..... -0,2 -1,9 2,0 -1,9 -3,2 -5,7 
Cana-de-açúcar .. 0,1 2,8 -2,6 -12,2 -0,6 -11,7 
Cebola .................. -10,2 -9,2 -1,1 18,4 6,5 11,2 
Feijão .................... -27,9 -16,6 -11,0 22,4 19,1 0,6 
Fumo .................... -6,9 -6,4 -0,6 -0,4 2,5 -2,8 
Laranja .................. -3,4 -4,6 1,2 4,6 5,3 -0,7 
Maçã ..................... 9,7 -1,0 10,7 8,1 0,4 7,7 
Mandioca .............. -2,8 -4,2 1,4 -4,3 -1,6 -2,8 
Milho ..................... -10,8 1,1 -11,8 -20,2 -4,1 -16,7 
Soja ...................... -21,7 -1,5 -20,5 1,8 -0,3 2,1 
Trigo ..................... 19,6 15,5 3,6 -12,3 -12,7 0,5 
Uva ....................... 10,2 4,1 5,9 -5,0 2,3 -7,1 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE/LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA. Rio de Janeiro, IBGE. 
(1) Dados de dez./09. 

 
  

Tabela 3 
                                                                                                                             

Taxas de crescimento da produção da indústria de transformação, segundo os setores de atividade, no Rio Grande do Sul — 2008-09 

 
                                                                                                                                                                                                                          (%) 

SETORES 
2008 1º TRIM/09 2º TRIM/09 3º TRIM/09 4º TRIM/09 2009 
2007 1º TRIM/08 2º TRIM/08 3º TRIM/08  4º TRIM/08 2008 

Alimentos ................................................................................ 7,7 -8,2 -9,1 0,5 -4,6 -5,4 
Bebidas .................................................................................. -7,8 5,1 -4,5 11,1 13,4 5,8 
Borracha e plástico ................................................................ 1,6 -22,5 -18,2 -20,4 -1,6 -16,0 
Calçados e artigos de couro .................................................. -7,7 -26,4 -29,1 -19,0 -4,6 -20,0 
Celulose, papel e produtos do papel ..................................... 5,3 -0,2 1,9 18,7 5,9 6,3 
Edição, impressão e reprodução de gravações ..................... 0,8 2,3 -14,2 -15,0 -15,8 -11,1 
Fumo ...................................................................................... -7,6 -20,0 7,1 2,9 -10,5 -1,8 
Máquinas e equipamentos ..................................................... 22,1 -29,1 -38,1 -28,4 -17,3 -28,2 
Metalurgia básica ................................................................... 2,3 -45,0 -31,3 -17,2 35,6 -18,5 
Mobiliário ................................................................................. 4,7 -22,3 -1,2 5,3 32,2 4,5 
Outros produtos químicos ...................................................... -7,1 -25,1 19,6 2,9 34,6 6,3 
Produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos .......... 4,9 -23,1 -17,6 -19,0 -3,4 -16,0 
Refino de petróleo e álcool .................................................... -6,4 9,3 10,0 22,3 36,7 18,9 
Veículos automotores ............................................................ 12,1 -29,5 -21,8 -26,4 25,4 -15,9 
Total  ....................................................................................... 2,4 -16,8 -10,4 -7,6 7,6 -7,2 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: PESQUISA INDUSTRIAL MENSAL: produção física. Rio de Janeiro, IBGE. 
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Tabela 5  

Exportações do Brasil e dos principais estados — 2008-09 

 

BRASIL E 
PRINCIPAIS 
ESTADOS 

JAN-DEZ/08  JAN-DEZ/09 JAN-DEZ/09 
JAN-DEZ/08 

(%) 
Valor Participação Valor Participação 

(US$ 1 000) %    (US$ 1 000) % Valor Volume Preço 
Brasil .................... 197 942 443 100,00 152 994 743 100,00 -22,7 -9,8 -14,3 
São Paulo   ............ 57 330 949 28,96 42 463 735 27,76 -25,9 -20,5 -6,9 
Minas Gerais   ....... 24 412 071 12,33 19 518 570 12,76 -20,0 -9,4 -11,8 
Rio Grande  do  Sul 18 351 627 9,27 15 236 113 9,96 -17,0 -10,2 -7,6 
Rio de Janeiro ....... 18 696 977 9,45 13 519 415 8,84 -27,7 14,0 -36,6 
Paraná ................... 15 225 737 7,69 11 222 828 7,34 -26,3 -16,7 -11,5 
Mato Grosso .......... 7 812 295 3,95 8 495 148 5,55 8,7 17,1 -7,1 
Pará ....................... 10 680 296 5,40 8 345 255 5,45 -21,9 -2,4 -20,0 
Bahia ..................... 8 696 170 4,39 7 010 800 4,58 -19,4 0,8 -20,0 
Espírito Santo ........ 10 097 273 5,10 6 510 241 4,26 -35,5 -11,8 -26,9 
Santa Catarina ....... 8 310 528 4,20 6 427 614 4,20 -22,7 -16,3 -7,6 
Demais estados ..... 18 328 520 9,26 14 245 024 9,31 -22,3 ... ... 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Brasil. Ministério do Desenvolvimento, Indústria  e Comércio Exterior. Secretaria do Comércio                 
                                                     Exterior. 
 

Tabela 4 
 

Taxas de crescimento do  volume real de vendas dos comércios varejista e atacadista, 
segundo os setores de atividade, no Rio Grande do Sul — 2008-09 

 
 (%) 

SETORES 
2008 
2007 

1º TRIM/09 
  1º TRIM/08 

2º TRIM/09 
2º TRIM/08 

3º TRIM/09 
3º TRIM/08 

JAN-OUT/09 
JAN-OUT/08 

Total ................................................................................................. 3,6 -3,9 -2,2 -2,0 -2,3 
Comércio varejista .......................................................................... 3,7 -4,3 -5,0 -4,2 -4,1 
    Produtos alimentícios, bebidas e fumo ......................................... -1,3 -4,2 1,0 1,3 -0,1 
    Produtos alimentícios — hipermercados e supermercados ......... -1,6 -4,5 1,0 1,3 -0,2 
    Combustíveis e lubrificantes ......................................................... 8,8 3,6 5,4 -0,1 3,3 
    Veículos, motocicletas, partes, peças e acessórios ..................... 9,8 -1,9 -7,4 -4,6 -4,3 
    Materiais de construção ................................................................ 1,3 -13,0 -14,7 -13,6 -13,3 
    Tecidos, vestuário e calçados ....................................................... -5,6 -12,1 -14,2 -4,9 -9,5 
    Móveis e eletrodomésticos ........................................................... 7,5 -4,5 -6,3 -5,4 -5,3 
    Artigos   farmacêuticos,  médicos,  ortopédicos,   perfumaria   e      
    cosméticos .................................................................................... 1,6 0,1 -0,4 2,8 1,1 
    Equipamentos e material para escritório,  informática  e   comu-      
    nicação .......................................................................................... 23,1 0,8 -6,0 -7,4 -4,3 
    Livros, jornais, revistas e papelaria ............................................... 1,1 -13,5 -17,4 -20,3 -17,4 
    Outros artigos de uso pessoal e doméstico .................................. 3,2 -11,3 -18,1 -16,6 -15,4 
Comércio atacadista ........................................................................ 3,5 -3,5 0,6 0,2 -0,6 
    Produtos alimentícios, bebidas e fumo ......................................... 1,3 1,7 1,2 1,4 1,8 
    Combustíveis ................................................................................ 6,2 -4,8 -7,4 -5,1 -5,4 
    Veículos, motocicletas, partes, peças e acessórios ..................... 16,8 12,6 14,3 13,6 13,9 
    Material de construção, madeira, ferragens e ferramentas .......... 3,2 -22,4 -16,9 -10,7 -15,5 
    Artigos de usos pessoal e doméstico .......................................... 9,5 -4,2 -7,9 -8,7 -7,4 
    Produtos intermediários industriais ............................................... -14,1 -20,0 -12,7 0,3 -8,5 
    Máquinas, aparelhos e equipamentos .......................................... 20,0 -5,5 -16,8 -10,5 -10,1 
    Matérias-primas agropecuárias .................................................... -1,3 -2,7 22,1 17,3 13,9 
    Mercadorias em geral (outros) ....................................................... 3,2 -5,9 -1,5 -0,6 -2,0       
FONTE: IVC-RS — Convênio FEE e Fecomércio-RS. 
NOTA: Indicadores calculados com base em dados primários oriundos da Secretaria da Fazenda do Rio Grande do Sul. 



114

Indic. Econ. FEE, Porto Alegre, v. 37, n. 4, p. 111-118, 2010

Tabela 6 
Taxas de crescimento do volume físico das exportações do Brasil e dos principais estados exportadores — 2008-09 

 (%) 

BRASIL E PRINCIPAIS ESTADOS 2008 
2007 

1º TRIM/09 
1º TRIM/08 

2º TRIM/09 
2º TRIM/08 

3º TRIM/09 
3º TRIM/08 

4º TRIM/09 
4º TRIM/08 

2009 
2008 

Brasil  .................................................... -1,2 -17,0 -7,9 -7,9 -7,2 -9,8 

São Paulo ............................................. -2,8 -23,3 -19,9 -23,0 -15,7 -20,5 

Minas Gerais ........................................ 2,1 -14,8 -14,7 -13,4 7,0 -9,4 

Rio Grande do Sul ................................ -7,5 -26,7 5,1 -8,6 -13,8 -10,2 

Rio de Janeiro ...................................... -3,4 52,6 16,3 34,1 -19,1 14,0 

Paraná .................................................. -2,1 -20,1 -5,9 -20,4 -23,2 -16,7 

Mato Grosso ......................................... 6,0 49,7 26,8 6,6 -9,8 17,1 

Pará ...................................................... 5,0 -3,8 -6,4 -4,7 5,3 -2,4 

Bahia .................................................... -4,5 -10,8 -7,8 15,7 4,8 0,8 

Espírito Santo ....................................... 3,3 -28,4 -26,1 -3,3 12,3 -11,8 

Santa Catarina  .................................... -5,8 -18,0 -16,2 -24,4 -4,3 -16,3 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Brasil. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Secretaria do Comércio Exterior. 
 

SETORES

 

Tabela 7 
 

Exportações, segundo os principais setores de atividade, do Rio Grande do Sul — 2008-09 
 

 
 
 

JAN-DEZ/08 JAN-DEZ/09 JAN-DEZ/09 
JAN-DEZ/08 

(%) 
  Valor Participação Valor Participação 

 (US$ 1 000) % (US$ 1 000) % Valor Volume Preço 

Agricultura,   pecuária,  silvicultura  e   explora ção        florestal ....................................................................... 2 031 907 11,07 2 157 083 14,16 6,2 24,7 -14,8 
Outros grãos de soja, mesmo triturados ...................... 1 617 542 79,61 1 933 504 89,64 19,5 38,1 -13,4 
Trigo  (exceto  trigo  duro ou para semeadura) e  trigo        
com centeio ................................................................. 202 893 9,99 47 860 2,22 -76,4 -52,0 -50,8 
Maçãs frescas ............................................................. 43 155 2,12 40 768 1,89 -5,5 17,1 -19,3 
Demais produtos ......................................................... 168 317 8,28 134 951 6,26 -19,8 ... ... 
Indústria de transformação ...................................... 16 011 050 87,25 11 875 145 77,94 -25,8 -14,6 -13,2 
Produtos alimentícios e bebidas ................................. 4 540 186 28,36 3 400 960 28,64 -25,1 -9,7 -17,1 
Fumo ........................................................................... 1 916 117 11,97 2 091 797 17,61 9,2 -1,7 11,1 
Químicos ..................................................................... 1 817 718 11,35 1 434 116 12,08 -21,1 16,7 -32,4 
Couros  e   artefatos de  couro,  artigos  de viagem  e  
calçados ...................................................................... 1 737 509 10,85 1 175 721 9,90 -32,3 -23,9 -11,0 
Máquinas e equipamentos .......................................... 1 668 677 10,42 1 046 606 8,81 -37,3 -39,1 3,0 
Coque,  refino  de  petróleo,  elaboração de  combus- 
tíveis nucleares e produção de álcool ......................... 549 632 3,43 658 779 5,55 19,9 100,1 -40,1 
Veículos automotores, reboques e carrocerias ........... 960 012 6,00 527 686 4,44 -45,0 -48,8 7,3 
Móveis e indústrias diversas ....................................... 368 067 2,30 286 539 2,41 -22,2 -22,3 0,2 
Demais subsetores ..................................................... 2 453 133 15,32 1 252 940 10,55 -48,9 ... ... 
Outros setores .......................................................... 308 671 1,68 1 203 885 7,90 290,0 ... ... 
TOTAL ........................................................................ 18 351 627 100,00 15 236 113 100,00 -17,0 -10,2 -7,6 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Brasil. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Secretaria do Comércio Exterior. 

 



Tabela 8 
 

Taxas de crescimento do volume físico das exportações, segundo os principais setores de atividade, do Rio Grande do Sul — 2008-09 
 

(%) 

SETORES 2008 
2007 

1º TRIM/09 
1º TRIM/08 

2º TRIM/09 
2º TRIM/08 

3º TRIM/09 
3º TRIM/08 

4º TRIM/09 
4º TRIM/08 

Agricultura, pecuária, silvicultura e exploração florestal ....................... -23,5 -60,2 52,5 41,4 -35,2 
 

    Outros grãos de soja, mesmo triturados ........................................... -36,1 -46,5 60,4 30,9 -49,1 
    Trigo (exceto trigo duro  ou para  semeadura)  e  trigo com centeio 524,8 -62,9 -38,8 - - 
    Maçãs frescas ................................................................................... 15,0 21,7 19,9 -19,1 8,3 

Indústria de transformação .................................................................... -5,2 -23,1 -7,2 -15,2 -13,1 
    Produtos alimentícios e bebidas ....................................................... 3,6 -7,5 -6,6 -12,7 -11,6 
    Fumo ................................................................................................. -10,3 -28,7 27,4 7,4 -19,9 

    Químicos ........................................................................................... -10,8 -2,4 49,6 -1,3 29,3 

    Couros e artefatos de couro, artigos de viagem e calçados ............. -18,9 -37,5 -25,9 -19,3 -8,4 
    Máquinas e equipamentos ................................................................ 14,2 -24,9 -40,6 -51,1 -36,7 

Coque, refino de  petróleo, elaboração de combustíveis  nucleares      

e produção de álcool ......................................................................... -33,3 43,6 206,6 247,5 20,4 

    Veículos automotores, reboques e carrocerias ................................. 0,3 -49,6 -57,1 -49,1 -38,7 

    Móveis e indústrias diversas ............................................................. -14,6 -25,1 -33,2 -21,1 -8,5 

Total ...................................................................................................... -7,5 -26,7 5,1 -8,6 -13,8 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Brasil. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Secretaria do Comércio Exterior. 
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Tabela 9 

Exportações, segundo os principais países de destino, do Rio Grande do Sul — 2008-09 
 

PAÍSES 

JAN-DEZ/08 

  

JAN-DEZ/09 

  
VARIAÇÃO 

% Valor Participação Valor Participação 
(US$) % (US$) %   

China ................................. 1 926 729 433 10,50 2 383 274 422 15,64 23,7 
Argentina ........................... 1 615 961 369 8,81 2 127 642 376 13,96 31,7 
Estados Unidos ................. 2 445 853 979 13,33 1 245 752 744 8,18 -49,1 
Bélgica .............................. 427 864 838 2,33 584 123 826 3,83 36,5 
Alemanha .......................... 610 440 094 3,33 546 221 352 3,59 -10,5 
Federação da Rússia ....... 847 308 630 4,62 454 805 883 2,99 -46,3 
Países  Baixos  (Holanda) 594 021 421 3,24 418 385 587 2,75 -29,6 
Paraguai ............................ 638 854 979 3,48 413 409 638 2,71 -35,3 
Uruguai .............................. 375 830 627 2,05 410 617 370 2,70 9,3 
Reino Unido ....................... 377 648 399 2,06 303 215 282 1,99 -19,7 
Espanha ............................ 266 033 813 1,45 291 675 213 1,91 9,6 
Arábia Saudita ................... 247 827 060 1,35 272 991 914 1,79 10,2 
Venezuela ......................... 388 839 041 2,12 255 538 899 1,68 -34,3 
Hong Kong ........................ 259 248 173 1,41 241 979 505 1,59 -6,7 
Itália ................................... 481 224 316 2,62 231 762 540 1,52 -51,8 
Subtotal ............................ 11 503 686 172 62,68 10 181 396 551 66,82 -11,5 
TOTAL ........................... 18 351 627 084 100,00 15 236 112 600 100,00 -17,0 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Secretaria do Comércio Exterior. 
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Tabela 10 
 

Taxas de crescimento do nível de ocupação, segundo os setores de atividade, na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2008-09 
  

(%) 

SETORES 
2008 
2007 

1º TRIM/09 
1º TRIM/08 

2º TRIM/09 
     2º TRIM/08 

3º TRIM/09 
3º TRIM/08 

4º TRIM/09 
4º TRIM/08 

2009 
2008 

 Indústria de transformação .............. 4,0 -1,8 -8,0 -3,2 -9,6 -5,7 
 Comércio ......................................... 5,3 3,0 1,2 5,1 4,8 3,5 
 Serviços ........................................... 10,0 6,3 5,5 0,8 0,6 3,2 
 Construção civil ............................... 6,7 -2,4 8,4 2,5 8,0 4,0 
 Serviços domésticos ........................ -1,3 -3,5 -0,9 3,8 -1,6 -0,6 
 Total ................................................ 7,2 3,3 2,1 0,9 -0,2 1,5 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e apoio PMPA. 

Tabela 11 
 

Taxas de crescimento do nível de emprego, do rendimento médio real e da massa de rendimentos reais dos ocupados 
e dos assalariados na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2008-09 

 
 (%) 

DISCRIMINAÇÃO 
2008 1º TRIM/09 2º TRIM/09 3º TRIM/09 4º TRIM/09 2009 
2007 1º TRIM/08 2º TRIM/08 3º TRIM/08 4º TRIM/08 2008 

Ocupados 
  

    
Emprego ............................... 7,1 3,4 2,3 1,0 0,0 1,6 
Rendimento real ................... 2,4 7,7 3,6 2,0 2,4 3,9 
Massa de rendimentos reais 9,7 11,3 6,0 3,0 2,4 5,6 
Assalariados 

  
    

Emprego ............................... 6,9 4,5 3,7 1,9 -0,8 2,3 
Rendimento real ................... 1,2 6,5 3,0 0,3 1,7 2,8 
Massa de rendimentos reais 8,2 11,3 6,8 2,3 0,9 5,1 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e apoio PMPA. 

 
 

Tabela 12 

Taxas reais de crescimento do ICMS arrecadado, segundo os setores de atividade, no Rio Grande do Sul — 2008-09 
 

  (%) 

SETORES 2008 1º TRIM/09 2º TRIM/09 3º TRIM/09 4º TRIM/09 2009 
2007 1º TRIM/08 2º TRIM/08 3º TRIM/08 4º TRIM/08 2008 

Produção animal e extração vege- 
      

tal ................................................... 29,6 27,1 -22,2 -25,3 -21,1 -13,0 

Extrativa mineral ............................. 14,3 -24,6 -14,2 -11,8 -8,4 -14,9 

Indústria de transformação ............. 4,8 2,6 8,4 11,6 26,1 12,0 

Comércio varejista .......................... 5,4 -10,6 -4,8 2,6 4,2 -2,6 

Comércio atacadista ....................... 14,3 -14,7 -20,0 -24,3 -24,3 -21,1 

Serviços e outros ........................... 7,5 -4,7 -7,7 19,2 3,5 1,6 

Total .............................................. 8,1 -4,9 -3,9 -0,8 3,5 -1,5 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Rio Grande do Sul. Secretaria Estadual da Fazenda.   
NOTA: ICMS deflacionado pelo IGP. 
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Tabela 13 
  

Inflação mensal, acumulada no ano e nos últimos 12 meses, na Região 
Metropolitana de Porto Alegre — 2008-09 

         (%) 

PERÍODOS IPC-IEPE INPC-IBGE 

Dez./08-dez./09 ........................................... 2,9 3,2 

Out./09 ......................................................... 0,2 0,1 

Nov./09 ......................................................... 0,5 0,5 

Dez./09 ........................................................ -0,5 -0,2 

Acumulada no ano ....................................... 2,9 3,2 

Acumulada nos últimos 12 meses ............... 2,9 3,2 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. 
                                                     IEPE. 
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